
IGREJA – AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE

INTRODUÇÃO
Olá! Graça e paz da parte de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Amém! Você que nos
assiste e nos acompanha seja muito bem-vindo, você está no Canal Beit Sêfer Escola
Bíblica à distância. Você já se deu conta do atual momento que estamos vivendo? Já
parou para observar que há uma intenção clara de impedir que a igreja cumpra a sua
missão? Na verdade, para entender tal intento é preciso ler nas entrelinhas dos
acontecimentos e da história, pois de fato não se pode dizer que é uma ação aberta e
visível, mas sim velada. Ao olhar para tudo o que está acontecendo no mundo é notório
ver ações aterrorizantes, que são tentativas de interromper e desqualificar a igreja
como instrumento de Deus.
Infelizmente muitos cristãos, por causa das dificuldades causadas por esta Pandemia e
outras ações malignas, estão desapercebidos desta realidade, e aos poucos estão se
entregando a um esmorecimento quase que total da fé, muitos já abandonaram as suas
congregações e, consequentemente, da responsabilidade com a missão que recebemos
de levar as Boas Novas a toda a gente. Porém precisamos considerar que a igreja é a
última barreira a ser vencida para a degeneração total da raça humana. Saiba que não
fomos apenas salvos, mas a nós foi dada uma missão de sermos agentes de
transformação da sociedade.

Convido a todos a abrirem a sua Bíblia em Mateus 5:13-16 (BLH) – “Vós sois o sal da
terra; mas se o sal perder suas qualidades, como restaurá-lo? Para nada mais presta,
senão para ser jogado fora e pisado pelos homens (BLH – pelos que passam). 14 Vós sois
a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte; 15 nem os
que acendem uma candeia (BLH – lamparina) a colocam debaixo de um cesto, mas no
velador (BLH – lugar próprio), e assim ilumina a todos que estão na casa. 16 Assim
resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e
glorifiquem vosso Pai, que está no céu”.

DESENVOLVIMENTO
Jesus durante o seu ministério se deparou com o povo de Deus com uma visão
totalmente distorcida sobre a sua real missão. Vencidos ao longo dos anos pelas
diversas dificuldades e pelas ações contínuas e as influências de seus inúmeros inimigos,
esquecerem de como deveriam agir em meio a sociedade do seu tempo. No Sermão da
Montanha (que se encontra entre os capítulos 5 a 7 do evangelho de Mateus), um dos
cinco principais sermões proferidos por Jesus ao longo do seu ministério, destaca-se a



relação ao seu aspecto Messiânico. Jesus revela quais os princípios divinos da justiça,
segundo os quais todos os que servem a Deus devem viver pela fé no Filho de Deus e
mediante o poder do Espírito Santo que neles habita. Jesus lembra também aos seus
ouvintes que apesar de estarmos no mundo, todos os salvos, pertencem ao Reino de
Deus.
Após descrever as bem-aventuranças Jesus aborda duas metáforas. Essas duas
metáforas que acompanham as bem-aventuranças têm por intuito demonstrar o efeito
desse caráter ideal em um mundo que tanto precisa de tal maneira de viver... Neste
aspecto cabe destacar que: Se a ação do sal é silenciosa e invisível, a ação da luz é
óbvia e facilmente discernível 2.
Os dois símbolos foram usados por Jesus para descrever a influência que o caráter dos
cristãos tem sobre uma sociedade não-cristã. A igreja foi colocada por Deus na terra
para transformar a sociedade. Nesta reflexão vou abordar apenas a primeira metáfora,
ou seja, o Sal.

SER SAL PARA A HUMANIDADE
“Vós sois o sal da terra (BLH – humanidade)”, a declaração de Jesus, logo após as bem-
aventuranças nos dá a ideia clara do que Ele esperava dos discípulos do seu reino - o
novo Israel (Igreja). Jesus mostra que os cristãos são indivíduos de grande valor, e os vê
como preservadores da ordem da sociedade e agentes de transformação.
O Novo Testamento Interpretado – versículo por versículo Champlin diz que: Os
ensinamentos de Jesus subentendem que os que neles confiam devem possuir a
realidade do que professa, isso é demonstrado na vida diária. Devem transmitir o
valor d’Ele ao mundo 3.
Esta proposta de articulação estava intimamente vinculada ao discurso de Jesus para os
homens, que viriam a dar forma à Igreja Primitiva. Basta, para tanto, observar de forma
progressiva o sermão do Monte. “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens,
para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Deus que está nos céus”. O
próprio Jesus se reservou ao povo de Israel, mas aos seus discípulos, deu toda a
extensão da Terra como campo de ação.
Se até o presente momento “os bem aventurados pareciam merecedores do reino dos
céus, mas para a terra eram totalmente indignos e supérfluos. Jesus agora os caracteriza
com o símbolo de valor imprescindível para a terra”. Não há dúvida, portanto, para nós,
que na visão de Jesus Cristo, o homem interage dialeticamente com o Mundo.
Segundo Alessandro Rodrigues Rocha em seu Artigo – A Igreja entre o Reino e o Mundo.:
Outro aspecto é a imagem do sal, “vós sois o sal” e não: “vós deveis ser sal!”. É um
imperativo, para todo cristão, uma vez alcançado por Deus, é necessariamente ser sal



da Terra. Não depende da Igreja ou do indivíduo querer ser, pois o próprio Cristo é
quem os definiu assim 4.

SE O SAL PERDE O GOSTO (RC – INSÍPIDO)
Quem nunca ouviu o comentário: “Ela é linda, mas não tem o menor sal? Ou fulano é
sem sal?”. Alusões como essas são mais que figuras de linguagem. O Sal ou cloreto de
sódio teve muita influência na vida do homem. Ele está presente desde os tempos
antigos. Pode vê-lo como símbolo religioso, moeda, fonte de poder e motivo de
conflitos, influenciou até no destino de nações. A vida sem ele, portanto, não só não
teria graça, como metáfora, como não seria possível. Por isso, o sal acabou ‘temperando’
a história da humanidade.
Até o final do século XIX era o único agente que preservava certas comidas. Na
verdade, o sal desidrata a carne e o peixe, impedindo a deterioração. De acordo com o
Dicionário Aurélio o termo Insípido significa: que não tem sabor; que não é sápido. Em
um sentido figurado, aquele que é desagradável; tedioso; monótono.
Marcos 9:50 (BLH) declara que – “O sal é bom; mas se ele se tornar insípido (BLH –
perder o gosto; RC – Insulso), como recuperar-lhe o sabor? Tende sal em vós mesmos e
preservai a paz uns com os outros”.
Bonhoeffer comenta o texto de Mateus 5, dizendo o seguinte: “Tudo pode ser salvo
pelo sal, mesmo o elemento mais deteriorado. Somente o sal insípido está
definitivamente perdido”. A única alternativa aos cristãos que foram alcançados por
Deus, além de salgarem e salvarem o Mundo, é se tornarem insípidos. É deixarem de ser
sal, deixarem de ser ativos, e ser tornarem invisíveis.
Segundo o artigo A Igreja entre o Reino e o Mundo, de Alessandro Rodrigues Rocha diz:
“Fuga para invisibilidade é negação do chamado. Igreja de Jesus que quer passar
despercebida, não é igreja no discipulado”. Cabe destacar que muitos morreram
martirizados porque tinham o sermão do Monte marcado em seus corações. Aceitavam
a morte, porque se reconheciam como sal e luz e, afinal de contas, não se pode deixar de
salgar nem se esconder à luz 5.
A Enciclopédia de Bíblia - Teologia e Filosofia Champlin diz que a qualidade da vida
cristã deve ser cultivada pelo crente; e este deve recear perdê-lo, consoante a
pergunta e a resposta dadas por Jesus: “O sal é bom; mas, se ele se tornar insípido (BLH
- mas, se perde o gosto; RC – degenerar), com que se há de restaurar-lhe o sabor? 35
Não serve nem para a terra, nem para adubo, mas é jogado fora. Quem tem ouvidos
para ouvir, ouça” (Lucas 14:34-35) 6.
Os crentes são uma coibição da corrupção do mundo. Os incrédulos são muitas vezes
afastados do mal por causa de uma consciência moral cuja origem pode ser encontrada



na influência cristã. A declaração de Jesus “Se o sal vier a ser insípido”, se pode
acontecer quimicamente é assunto controvertido, no entanto a ilustração de Cristo
pode ser hipotética para mostrar que esta anomalia (irregularidade, anormalidade) é
um crente inútil.

NÃO SERVE PARA MAIS NADA
A importância do sal pode ser vista no fato de que os soldados romanos recebiam seu
soldo, pelo menos em parte, sob a forma de sal, de onde se derivou nosso termo
português “salário”. Entre os inúmeros usos que o sal era usado podemos destacar
alguns, tais como:
a) condimento na alimentação humana (Jó 6:6) e dos animais (Isaías 30:24);
b) para preservar os alimentos da putrefação (Êxodo 30:35).
c) Era acompanhamento indispensável de alguns sacrifícios, sobretudo o de cereais ou
manjares (Levítico 2:13) e os holocaustos (Ezequiel 43:24). O sal era usado no sistema
de sacrifícios dos hebreus (Levítico 2:13; Ezequiel 43:24), servindo, igualmente, de
símbolo de estabelecimento de pactos (Números 18:19; 2 Crônicas 13:5). Entre os judeus,
a Torá era comparada ao sal e, com freqüência, eles declaravam que o mundo não
poderia existir sem o sal e sem a Torá (ver Eclesiástico 39:26).
d) Por causa de seu valor medicinal, os recém-nascidos eram banhados em água
salgada e esfregados com sal (Ezequiel 16:4). O fato de que o sal, paralelamente ao
vinho e ao azeite, era considerado um dos sustentáculos da vida, mostra a sua grande
importância na antiguidade.
O uso figurado do sal também é comum. Por um lado, montões e minas de sal
transmitem a noção de esterilidade e Improdutividade (Deuteronômio 29:23; Sofonias
2:9). Por outro lado, o sal simboliza o que valioso e virtuoso. A aliança estabelecida
entre Deus e Israel foi chamada de “aliança perpétua de sal” (Números 18:19; 2
Crônicas 13:5), porquanto o sal servia de emblema de lealdade e permanência 7.

É JOGADO FORA E PISADO PELOS QUE PASSAM (RC – PISADO PELOS HOMENS)
Por fim o talmude mostra que o sal que não era puro e útil para ser usado nos ritos dos
sacrifícios era lançado nos degraus e declives ao redor do templo para impedir que o
terreno se tornasse escorregadio, e assim era pisado pelos homens. Também houve
instâncias do uso do sal na pavimentação de estradas. Assim também, a religião sem
autenticidade dificilmente tem uso digno para os discípulos de Jesus ou para o mundo
em geral 8.
Diante de tal desafio imposto a nós por esse sistema social tão injusto, podemos agir
como agentes de transformação, e aí seremos sal e luz no mundo; ou então, seremos



como anestésico, usando a religião como alienadora das massas, como ópio do mundo.
A Igreja, nesse caso, “se transforma 'numa ilha da fantasia', onde as pessoas podem
viver aquilo que o sistema não oferece, sem precisar também combatê-lo ou modificá-
lo”. Nós somos chamados a ser sal, a fim de imprimir-nos um sabor ao mundo. Como
única alternativa a este chamado, nos resta tornarmo-nos insípidos e sermos lançados
fora, para sermos pisados pelos homens 9.
O Antigo Testamento narra, por exemplo, o caso da mulher de Ló que foi
transformada em estátua de sal porque olhou para trás ao fugir de Sodoma e Gomorra,
ou seja, cidades destruídas pela ira divina, pois tinham perdido o seu total valor para
Deus. Para elas não havia alternativa a não serem destruídas, mas para a família de Ló
sim. A mulher de Ló recebeu a justa recompensa, pois assim como todos os moradores,
ela preferiu desobedecer a palavra de Deus.

CONCLUSÃO
Por fim diante desta explanação temos observado que as circunstâncias causadas pela
pandemia e outras ações malignas têm afetado tanto o emocional e o espiritual de
todos nós e têm levado muitos cristãos a se esquecerem dos feitos maravilhosos de
Deus. Precisamos abrir os olhos espirituais e entender este momento da história que
vivemos, pois é de suma importância para o avanço da igreja. Saiba, porém, que os
adversários não desistem com tanta facilidade.
É bem provável que o intuito da ilustração de Jesus era que, através do caráter cristão
bem formado, conforme ele é retratado pelas bem-aventuranças, os homens possam
ver a Deus e glorificá-lo. O apóstolo Paulo recomenda-nos a sabedoria, a prudência e a
higidez nas conversações entre crentes, quando escreve: “Que as suas conversas sejam
sempre agradáveis e de bom gosto (RC - Temperada com sal), e que vocês saibam
também como responder a cada pessoa!” (Colossenses 4:6 BLH).
Chegamos desta forma à conclusão óbvia que apesar de silenciosa e invisível, se os
discípulos de Cristo, não funcionarem como devem, como é que o mundo, de modo
geral, poderá receber qualquer coisa boa da graça de Deus. Certamente que isso será
impossível e ele por fim irá se degenerar.

Mensagem produzida por: Pastor Carlos Guerra.
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